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sociedade	 de	 consumo,	movidos	 por	 impulsos	materialistas,	mas	 antes	
frente	a	pessoas	que	compram	porque	se	relacionam	e	se	relacionam	por-
que	compram	–	expressando	a	relação	dialética	que	existe	entre	pessoas	
























































































popular	 e,	 ao	mesmo	 tempo,	 analisar	 as	 cartas	 para	 perceber	 com	 o	
















onde	 há	 produtos	 baratos.	O	 camelódromo	 vende	 roupas,	miudezas,	
brinquedos,	eletrônicos,	bugigangas	do	Paraguai	e	pirataria.	Durante	a	
pesquisa	que	realizamos	no	Programa	Natal	dos	Correios,	por	exemplo,	
encontramos	muitas	referências	ao	camelódromo.	“Papai Noel, quero os 




















A	 construção	 do	 Shopping	 do	 Porto	 pode	 ser	 entendida	 sincrôni-
ca	e	diacronicamente.	Por	um	lado,	ela	acontece	no	ensejo	de	políticas	
nacionais	 e	 internacionais	mais	 amplas	que	visam	combater	 a	pirataria	
e	 defender	 a	 propriedade	 intelectual,	 cujo	 principal	marco	 é	 o	 acordo	




















































cima	do	Morro.	Como	ilustra	o	diálogo	seguinte:	“o meu, a minha casa é 




























































comprados	no	camelódromo.	Suas	amigas	concordavam: “ah, pirataria é 
































































Algumas	 marcas	 específicas	 assumem	 importância	 extraordinária	 en-
tre	eles,	outras	são	completamente	desprezadas	e	ignoradas.	Enquanto	





importam	em	seus	universos.	“Eu acho que eu vou comprar para revenda 
aquelas bolsas com aquelas letrinhas assim ó, pequeninhas	 [referindo-se	









de	marcas	 esportivas	–	 informações	que	 chegam	a	 esses	 grupos	 através	

















tipo	de	produto	deve	ser	consumido	individualmente:	“se é para mim, 
não tem problema, para mim não importa se é ruim, mas é para os outros, 
daí é diferente”,	explicava	Paula,13	de	17	anos,	estudante	e	moradora	do	
Morro	da	Cruz.	“Eu a-do-ro o Tchê Garotos	[banda	gaúcha],	quando dei 
um CD para minha mãe, comprei da loja, porque era para ela, mas todos 
os meus são piratas”	–	acrescentava.	











cializada.	Os	CDs	 aparecem	 embrulhados	 em	 frágeis	 sacos	 plásticos,	
e	 as	 capas	 dos	 filmes	 ou	CDs	 são	 feitas	 em	 impressão	 preto	 e	 bran-



































sendo mais caro que a pirataria, por R$ 9,99 vale a pena ter um CD original, 












ginal	assemelha-se	à	de	verdadeiro,	à	veracidade	do	sentimento.	“O Cd ‘das 
melhores do Rei’	[Roberto	Carlos],	eu comprei original... Foi muito caro, mas 
eu vou escutar até o dia que eu for dessa para melhor”,	confessou	Dona	Vilma,	
uma	camelô	(atualmente	já	falecida)	que	na	época	pagou	pelo	referido	CD	
mais	de	10%	do	seu	salário	mensal	como	assistente	de	camelô.	















Dádivas do amor: “coisas boas” para os outros














a	 antiestrutura	do	que	para	 a	 estrutura	 (Turner,	1974),	na	medida	 em	
que	as	 informantes	vivem	um	dia	de	 status	 invertido.	A	vida	cotidiana	
do	Morro	está	estruturada	sobre	uma	base	de	violência,	de	perda	de	pa-
rentes	para	o	tráfico,	de	filas	nos	hospitais,	de	busca	incessante	de	crédito	















“Gastei tudo em roupa, passei o dia comprando, comprando, tudo em roupa, 




























sições	 estavam	 direcionadas	 a	 “sujeitos	 de	 devoção”,	 como	 constatou	
Miller	 ao	 negar	 a	 dimensão	 individualista	 e	 superficial	 do	 consumo.	
Disse	Marisa:	“quando é pros outros a gente se sacrifica mesmo, pra gente 








afinal,	conforme	suas	palavras	“aparência é tudo o que eles têm, eles têm 
que estar bem apessoado... Eu não posso dar casa, pagar faculdade, é o que 
eu posso e acho que devo oferecer a eles”.
Julia,	16	anos,	moradora	do	Morro,	é	 jogadora	de	futebol	feminino	
do	Internacional.	Durante	uma	visita	ao	campo,	ela	mostrava-nos	o	tênis	




Ele pagou em seis vezes na Ughini [loja	de	departamento	perto	do	came-
lódromo]. Eu não compraria um tênis assim para mim, mas ele faz questão 
de me dar coisas boas. [...] Eu queria um ‘top’ para jogar, falsificado, esses 
de dez reais dos camelôs, mas ele disse que era uma barbaridade eu comprar 
uma coisa vagabunda e me deu esse da Adidas [mostra-nos	com	satisfação	




Alegre.	 Elas	 disseram	 ter	 sido	 presente	 de	 seus	 respectivos	 namorados.	
Quando	perguntamos	se	elas	gastariam	o	próprio	dinheiro	naqueles	pro-
dutos,	foram	incisivas	em	dizer	que	não,	pois	“mulher tem que estar bo-












































































 “Coisas boas” para si: aparência, afirmação, cidadania e demais for-
mas de expressão do self
Querido Papai Noel,
Oi... Sou a Kaiene Santos14... Tenho 16 anos... Moro com minha mãe e 
dependemos do Bolsa Família... E tenho muita vontade de ter alguma coisa 
de marca... Uma calça, blusa ou tênis... da Adidas, Nike, Billabong, Ecko... 
Ou até da Puma... Porque vejo tantas garotas passando por mim todas de 
roupa de marca e eu como sempre sem uma pecinha de marca... Acho que 
mereço, sou uma menina tão boa, faço tudo o que me pedem... Estudo... 
Arrumo a casa... Cuido da minha vó... Que está doente... No ano passado 
escrevi e o Papai Noel não me atendeu... Fiquei muito triste... Mas não perdi 
as esperanças... Pois a esperança é a última que morre... Papai Noel atenda 
o meu pedido... Por favor...












































dade.	Como	disse	Marta:	“é muito importante ter um celular bonito. Ele toca, 
Lucia	Mury	Scalco	e	Rosana	Pinheiro-Machado
-	348	-




















































Morro	–	que	se	intitula	um	nikero	“autêntico”	–	disse	que	“aqui não tem 
















[Marisa]:	Me sinto olhada o tempo todo. As pessoas no ônibus pensam: ‘o que 
essa negrona está usando esses óculos?’. Me olham de cima a baixo para ver a 
roupa que eu estou usando,	pra ver se fecha.
[Lúcia	e	Rosana]:	Tu te sente incomodada ao ser olhada e julgada?
[Marisa]:	Olha, eu já me senti. Mas agora eu to nem ai. Quer olhar pro 






















































No	 entanto,	 o	 fato	 de	 valorizarem	 as	 “coisas	 caras	 e	 originais”	 não	




























diferentemente	 atribuídos	 conforme	 a	 posição	 de	 classe.	 Por	mais	 que	














1	 		A	 título	 de	 ilustração	 dessa	 ideia,	 uma	 pesquisa	 realizada	 próximo	 ao	Natal	 de	 2009	 foi	
bastante	reveladora.	Foram	lidas	cerca	de	500	cartas	que	crianças	e	jovens	enviaram	ao	“Papai	
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multiple	meanings	which	 are	 involved	 at	 the	moment	 of	 the	 choice	 between	
genuine	and	fake	goods.	This	choice	is	an	act	that	negotiates	and	balances,	in	a	
relational	scope,	cost-benefit	ratio,	symbolic	and	practical	reasons,	money	and	
love,	long	term	and	ephemeral	duration.
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